
Gestão da prática clínica - Enfermagem 
 
O percurso histórico da enfermagem contribuiu ao longo do tempo com 
importantes mudanças na formação deste profissional de saúde. Tendo 
em vista tal afirmativa assinale a alternativa que melhor descreve esta 
trajetória: 
 
a. A passagem do ensino de enfermagem para ensino superior, em 1962; 

o surgimento do novo currículo mínimo, em 1972; e a implantação dos 

primeiros cursos de pós-graduação seguindo a reforma universitária de 

1968, a criação em 1975, do Conselho Federal de Enfermagem e a 

mudança nos currículos mínimos de formação da categoria 

profissional em 1996.  

b. A promulgação da Lei do Exercício Profissional (LEP) nº7498/86 e Decreto 

nº 94406/87 para o exercício profissional do enfermeiro este profissional. 

c. A nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) – Lei n° 9.394 

de 1996, que apresenta novas perspectivas para capacitação do profissional 

enfermeiro.  

d. A criação do SUS. 

 
O trabalho do enfermeiro se dá em uma relação de interdependência com 
outros profissionais da saúde e com a comunidade, sendo assim é 
correto afirmar que: 
 
a. O enfermeiro desenvolve sua prática de forma específica e 

multiprofissional, onde além de ações intersetoriais, fomentadas por 

meio de parcerias estabelecidas com diferentes segmentos sociais e 

institucionais, atua de forma a intervir em situações que transcendem a 

especificidade do setor saúde.  

b. O enfermeiro atua de forma independente de outras categorias profissionais, 

com exceção do médico, considerando que sua pratica clinica é norteada 

por protocolos clínicos específicos que garantem autonomia na prática do 

cuidado. 

c. O enfermeiro, embora atue de forma multiprofissional desenvolve sua pratica 

com foco no atendimento individual por meio de consultas clinicas. 

d. A sentença, em realidade, não está correta, visto que tal relação não é de 

interdependência. 

Para exercer a gestão clinica na consulta de enfermagem, o enfermeiro 
deve utilizar o raciocínio clínico e embasar sua conduta em evidencias. O 
Processo de enfermagem revitalizado pela última resolução do COFEN 
(Resolução n.358/2009) dispõe sobre a sistematização da assistência de 
enfermagem e a implementação do processo de enfermagem em 
ambientes públicos e privados, orientando as etapas que correspondem a 
sua efetivação, são elas respectivamente: 
 



a. Histórico de enfermagem, diagnóstico de enfermagem, planejamento 

de enfermagem, implementação e avaliação de enfermagem. 

b. Histórico de enfermagem, Exame Físico, Diagnóstico, Prescrição da 

Assistência, Evolução e Relatório de Enfermagem. 

c. Coleta de dados, planejamento da assistência, avaliação e evolução de 

enfermagem. 

d. Somente Evolução e Relatório de Enfermagem. 

 
A Gestão da Prática Clínica no âmbito da ESF diz respeito à organização 
em equipe dos cuidados às pessoas, famílias e comunidades do território, 
porém não inclui: 
 
a. A gestão dos períodos de consulta, contribuindo para a acessibilidade às 

ações e serviços da unidade, incluindo o processo de acolhimento por meio 

da organização de uma agenda inclusiva para grupos com necessidades 

especiais; contemplando cuidados nas dimensões curativas, preventivas e 

de promoção da saúde. 

b. A coordenação do cuidado por meio da articulação e a integração das 

ações individuais e coletivas com recursos e equipamentos próprios da 

unidade de saúde. 

c. A avaliação de processos e resultados com vistas à efetividade e à melhora 

da qualidade do cuidado, incluindo a promoção das melhores práticas e a 

educação permanente dos profissionais.  

d. A gerência de riscos organizacionais e clínicos e a utilização contextualizada 

das evidências e protocolos clínicos. 

Além das atribuições comuns à equipe de saúde da APS, compete ao 
enfermeiro participar do gerenciamento dos insumos necessários para o 
adequado funcionamento da UBS. Tal afirmação: 
 

a. Verdadeira 

b. Falsa 


